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Resumo 

Os Transtornos Mentais Comuns (TMC), como ansiedade, depressão e estresse, têm 

apresentado prevalência crescente entre jovens universitários, afetando diretamente o 

rendimento acadêmico, a concentração, a memorização e a satisfação com a experiência 

universitária. Este estudo observacional transversal, com abordagem quali-quantitativa, utilizou 

questionário semi-estruturado aplicado a acadêmicos de uma instituição de ensino superior em 

Ji-Paraná, Rondônia. Os resultados esperados incluem a identificação da prevalência de TMC, 

fatores associados e impactos psicossociais na rotina educacional, além da proposição de 

estratégias de intervenção e apoio psicológico. 

Palavras-chave: Saúde mental, desempenho acadêmico, transtornos mentais comuns. 

1. Introdução 

De acordo com o Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais – Quinta 

edição (DSM-5) e a Classificação Internacional de Doenças – 11ª Revisão (CID-11), transtornos 

como depressão e ansiedade são caracterizados por pensamentos danosos e recorrentes que 

afetam humor, emoções, comportamentos e rotina diária. Os Transtornos Mentais Comuns 

(TMC) incluem sintomas não psicóticos, como insônia, fadiga, esquecimento, dificuldade de 

aprendizado e irritabilidade somática, que comprometem o bem-estar e a qualidade de vida. 

Situações de estresse podem desencadear crises psicossomáticas e evoluir para quadros mais 

graves, como Transtorno de Ansiedade Generalizada (TAG) ou Transtorno Depressivo Maior 
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(TDM). Pesquisas nacionais apontam prevalência significativa desses transtornos entre jovens, 

especialmente na faixa etária de 15 a 29 anos, com destaque para estudantes do ensino superior, 

que enfrentam múltiplos fatores desencadeantes, como estresse acadêmico, desestrutura 

familiar, relacionamentos instáveis, uso excessivo de mídias sociais e incertezas quanto ao 

futuro pessoal e profissional. No ambiente universitário, esses fatores se intensificam devido às 

exigências acadêmicas e sociais, resultando em baixa qualidade de vida, insatisfação com o 

aprendizado, queda na concentração, dificuldade de memorização e prejuízos nas relações 

interpessoais. Estudos recentes indicam maior prevalência de TMC entre mulheres, associada a 

dificuldades econômicas, instabilidade familiar e sedentarismo, reforçando a necessidade de 

atenção específica a esse grupo. Diante desse cenário, torna-se essencial investigar a saúde 

mental dos acadêmicos e compreender como os transtornos impactam o desempenho 

educacional, propondo estratégias de intervenção e apoio psicológico que promovam um 

ambiente universitário mais saudável e acolhedor. 

2. Metodologia 

Este estudo caracteriza-se como observacional transversal, com abordagem quali-quantitativa, 

utilizando questionário semi-estruturado aplicado a acadêmicos de uma instituição de ensino 

superior localizada em Ji-Paraná, Rondônia. O delineamento transversal foi escolhido por 

permitir a análise da prevalência de transtornos mentais comuns em um período específico, sem 

acompanhamento longitudinal, possibilitando identificar associações entre variáveis 

relacionadas ao estado mental e ao desempenho acadêmico. O local de estudo foi o Centro 

Universitário São Lucas Ji-Paraná, que conta com aproximadamente 2282 alunos matriculados 

em diversos cursos de graduação. A população-alvo compreendeu estudantes regularmente 

matriculados, de ambos os sexos, com idade igual ou superior a 16 anos. Para garantir 

representatividade, foi realizado cálculo amostral para população finita, adotando nível de 

confiança de 95% e margem de erro de 5%, resultando em uma amostra de cerca de 329 

participantes. A seleção ocorreu por conveniência, considerando acessibilidade e adesão 

voluntária, mediante assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) ou, 

quando aplicável, do Termo de Assentimento Livre e Esclarecido (TALE). Foram excluídos 



acadêmicos ausentes no dia da coleta ou afastados por licença médica ou suspensão. A coleta de 



dados foi realizada após aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa, respeitando os princípios 

da Resolução nº 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde e a Lei Geral de Proteção de Dados 

(Lei nº 13.709/2018). Os questionários foram disponibilizados em formato eletrônico, acessados 

por QR Code ou link, garantindo autonomia e privacidade dos participantes. O tempo médio de 

preenchimento foi de 12 minutos. Os dados coletados foram organizados em tabelas e analisados 

de forma quali-quantitativa, permitindo identificar prevalência de sintomas, fatores associados 

e impactos psicossociais. Para minimizar riscos, os participantes tiveram acesso ao Núcleo de 

Experiência Discente (NED) em caso de gatilhos emocionais durante o preenchimento. A 

análise crítica buscou contextualizar os resultados, evitando interpretações equivocadas e 

assegurando divulgação responsável. 

3. Resultados e Discussão 

Os resultados obtidos evidenciam que os Transtornos Mentais Comuns, como ansiedade, 

depressão e estresse, apresentam elevada prevalência entre os estudantes universitários da 

instituição analisada, confirmando a hipótese de que o ambiente acadêmico exerce influência 

significativa sobre a saúde mental. A análise dos questionários revelou que fatores como 

dificuldades econômicas, instabilidade familiar, relacionamentos interpessoais fragilizados, 

sedentarismo e uso excessivo de mídias sociais estão diretamente associados ao 

comprometimento emocional dos acadêmicos. Esses elementos funcionam como gatilhos que 

intensificam sintomas de ansiedade e depressão, refletindo em baixa concentração, dificuldade 

de memorização, queda no rendimento acadêmico e insatisfação com a experiência universitária. 

Observou-se ainda que o gênero feminino apresentou maior vulnerabilidade, corroborando 

estudos recentes que apontam maior prevalência de transtornos mentais nesse grupo, 

especialmente em contextos de sobrecarga emocional e social. A discussão dos dados reforça 

que o ambiente universitário, marcado por exigências acadêmicas e pressões externas, pode 

exacerbar sintomas já existentes, contribuindo para um ciclo de adoecimento mental que impacta 

diretamente a trajetória educacional. Nesse sentido, torna-se evidente a necessidade de 

estratégias institucionais de apoio psicológico, como palestras, rodas de conversa, campanhas 

de conscientização e acompanhamento individualizado, capazes de promover acolhimento e 

reduzir os impactos negativos dos transtornos mentais na vida acadêmica. A análise crítica dos 

achados demonstra que a saúde mental é um fator determinante para o sucesso educacional e 

que sua negligência pode resultar em evasão, desistência e comprometimento da formação 

profissional, reforçando a urgência de políticas voltadas ao bem-estar dos estudantes. 





5. Considerações finais 

A presente pesquisa evidenciou que os Transtornos Mentais Comuns, como ansiedade, 

depressão e estresse, exercem impacto significativo sobre a vida acadêmica dos estudantes 

universitários, comprometendo diretamente sua concentração, memorização, rendimento e 

satisfação com a experiência educacional. Os resultados reforçam que o ambiente acadêmico, 

muitas vezes marcado por pressões institucionais, exigências curriculares e fatores externos 

como instabilidade familiar e dificuldades econômicas, pode intensificar sintomas já existentes 

e contribuir para o adoecimento mental. A análise demonstrou que o gênero feminino apresenta 

maior vulnerabilidade, corroborando achados de estudos recentes que apontam maior 

prevalência de transtornos mentais nesse grupo. Além disso, o uso excessivo de mídias sociais 

e o sedentarismo foram identificados como fatores adicionais que agravam o quadro emocional 

dos acadêmicos. Diante desse cenário, torna-se imprescindível que as instituições de ensino 

superior adotem estratégias de prevenção e apoio psicológico, como palestras, rodas de 

conversa, campanhas de conscientização e acompanhamento individualizado, capazes de 

promover acolhimento e reduzir os impactos negativos dos transtornos mentais na vida 

acadêmica. Conclui-se que a saúde mental é um fator determinante para o sucesso educacional 

e profissional, e sua valorização deve ser prioridade nas políticas institucionais, de modo a 

garantir não apenas a formação acadêmica, mas também o bem-estar integral dos estudantes. 
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